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As formas mais efetivas de disseminação deste vírus se dá por meio de

secreções e excreções respiratórias veiculadas direta ou indiretamente

por: espirro, tosse, contato pessoal direto ou próximo com pessoa

infectada (< 1-2 metros, sala fechada, sem equipamento de segurança),

colocar objeto contaminado à boca, olhos ou nariz, levar a mão à boca e

tocar em superfícies ou objetos contaminados.

Transmissibilidade



Prognóstico para gestantes 

Infecções respiratórias de etiologia viral já foram previamente descritas,

com vinculação a desfechos obstétricos e neonatais desfavoráveis.

Em sentido contrário, até o momento, o SARS-CoV-2 não parece se

associar a risco de maior gravidade em gestantes, mesmo que a

maioria dos casos descritos na literatura científica tratem de mulheres

na segunda metade da gestação.



Transmissão 

Vertical

Teratogênese

Indicação de parto



Protocolo de atendimento

Manejo deve ser baseado na clinica, não esquecendo dos fatores

obstétricos e fetais.

Sintomas gripais Implantação de 

Protocolos com 

algoritmos



Procedimentos 
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FEBRASGO



Gestantes assintomáticas (Sd gripal)

Deverão ter seu atendimento preservado

Boas práticas preservadas

❖Consultas de PN

❖Exames

❖USG

Gestação de 

risco habitual
Gestação de 

alto risco

Importante que na consulta de PN todas as duvidas e anseios sejam 

sanados, evitando pânico e medo de procurar assistência para os casos 

graves (sinais de alerta).

Qualificar a consulta, o diálogo e a assistência!



Assistência na maternidade (casos suspeitos e

confirmados)

o Direito ao acompanhante (PP – parto – puerpério)? → Quem é esse acompanhante? 

o Contato pele a pele?

o Clampeamento do cordão umbilical?

o Cuidados com o RN?

o Amamentação de primeira hora?

o Aleitamento materno?

o Alojamento conjunto?

o Garantir os testes neonatais – imunização?

o Visita nas maternidades? (medir temperatura)

o Alta hospitalar precoce?

Discussões multiprofissionais

Fluxos e protocolos específicos

SCIH

(SOGESP; SBP; MS, 2020)





Durante a hospitalização: contato binômio

A transmissão após o nascimento por contato com secreções respiratórias

infecciosas é uma preocupação. Para reduzir o risco de transmissão as

instalações devem considerar a separação temporária (por exemplo,

quartos separados) da mãe que confirmou o COVID-19 ou é suspeita,

porém os riscos e benefícios da separação temporária da mãe do bebê

devem ser discutidos com a mãe pela equipe de saúde OU espaço

físico que garanta a distância entre o berço e o leito da mãe.



Notificação à vigilância epidemiológica

Todos os casos suspeitos deverão ser notificados aos serviços de

vigilância de forma imediata às autoridades sanitárias.

Para o Estado de São Paulo, comunicar o Serviço de Controle de

Infecção Hospitalar da instituição durante o expediente e o Controle

de Vigilância Epidemiológica do Estado de São Paulo ou município.





Vacina e Tratamento

Até o presente momento não foram desenvolvidas vacinas ou

medicamentos com comprovada evidência científica para seu

tratamento definitivo e, atualmente, o manejo clínico é voltado para

suporte e controle de sintomas.
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